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Descrição do Patógeno

Lasiodiplodia theobromae é um fungo cosmopolita que infecta mais de 500 espécies
de plantas em regiões tropicais e subtropicais, causando sintomas de seca de ramos,
podridão peduncular em frutos e morte de plantas (PUNITHALINGAM, 1980). O
fungo produz picnídios estromáticos (estrutura de frutificação) globosos,
subepidérmicos e ostiolados (Figura 1a, 1b e 1c) (ÚRBEZ-TORRES et al., 2008). Sob
condições de alta umidade, liberam os esporos em forma de cirros (Figura 1b), os
quais são facilmente dispersos por respingos de água da chuva ou de irrigação. Esses
esporos, quando jovens, são unicelulares, ovoides, hialinos, de parede delgada e dupla
com citoplasma granuloso, porém, quando maduros, são bicelulares, de coloração
marrom escura com estrias longitudinais (Figura 1d) e dimensões de 20 µm-30 µm x
11 µm-15 µm (GRIFFON; MAUBLANC, 1909; ÚRBEZ-TORRES et al., 2008).

Introdução

O Submédio do Vale do São Francisco é a principal região produtora e exportadora de
uvas finas de mesa do Brasil, participando com mais de 90% do total exportado pelo
País. Nos últimos anos, os produtores também têm investido na produção de uvas
para elaboração de vinhos e sucos. No entanto, em virtude dessa intensificação do
cultivo da videira (Vitis spp.) com a adoção de práticas inadequadas e do
desconhecimento, por parte dos produtores, da ecologia do fungo Lasiodiplodia
theobromae (Pat.) Griffon & Maubl., problemas com seca de ramos (�dieback�),
morte de plantas e, principalmente, a podridão seca do engaço da uva têm sido
comumente registrados. Essa espécie é comum em regiões tropicais (BURGESS et al.,
2006) e no Brasil foi relatada pela primeira vez em 1991, nas culturas da videira e
mangueira (Mangifera indica L.) em Petrolina, PE (TAVARES; MENEZES, 1991). Em
1992, no Estado de São Paulo, foi apontada como responsável pelo definhamento
progressivo da videira, culminando, frequentemente, com a sua morte (RIBEIRO et
al., 1992).
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Figura 1. a) Picnídios de
Lasiodiplodia
theobromae; b) cirros de
esporos liberados por
picnídio desenvolvidos
sob o engaço, indicado
pela seta; c) numerosos
picnídios produzidos na
superfície do engaço de
uva, submetido à câmara
úmida; d) esporos jovens
e maduros de L.
theobromae.
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Sintomas

Diferentes sintomas do ataque de L. theobromae
podem ser observados em um parreiral de uva
infectado. O sintoma mais comum é a seca dos ramos
ou morte descendente, caracterizado por uma lesão
que, a partir do ponto de infecção, normalmente na
extremidade do ramo, progride no sentido
descendente, podendo atingir os ramos principal,
secundário e as raízes, ocasionando a morte da planta
(Figura 2).
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Figura 2. Videira morta por infecção de Lasiodiplodia theobromae.

Infecções em ramos por L. theobromae diminuem o
vigor e o crescimento vegetativo da planta e causam
um desfolhamento progressivo. As folhas nestes
ramos adquirem uma coloração amarelada, murcham
e caem, deixando a área afetada desfolhada (Figuras
2, 3a e 3b). Ramos atacados desenvolvem uma
coloração castanha, tornando-se posteriormente
ressecados (Figuras 3a e 5a). A realização de um
corte transversal do ramo permite observar áreas
necrosadas em forma de �V� (Figuras 3b e 3c).
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Figura 3. a) Videira apresentando sintoma de morte descendente em vários ramos
causado por Lasiodiplodia theobromae; b) clorose de folhas em ramo infectado e
sintoma de necrose na parte interna do ramo após um corte transversal; c) partes de
tronco de videira infectado e com sintoma em forma de �V�; d) início da podridão seca
em cacho de uva.
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Plantas infectadas podem apresentar, também,
sintomas de cancro nos ramos e base do engaço.
Quando o patógeno afeta o engaço, causa uma
podridão seca de coloração marrom que pode afetar
todo o cacho, deixando as bagas moles, quando
desenvolvidas (Figura 3d). Comumente, nos ramos e
nos engaços infectados, com auxílio de lupa observa-
se a presença de pequenas pontuações arredondadas
e escuras na casca, que correspondem aos picnídios
do fungo. Sob o córtex pode ser observada uma
necrose de coloração marrom escura (Figuras 4a e
4b). Nas brotações, queima apical e infecção da gema,
com perda do vigor (Figuras 4c e 4d). Um ponto
importante quanto às infecções por L. theobromae é
que o patógeno pode colonizar tecidos sadios sem
necessariamente apresentar sintomas (crescimento
endofítico). Entretanto, quando as plantas são
submetidas às condições de estresse, os sintomas se
expressam (MÜLLEN et al., 1991).
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Figura 4. a) Videira exibindo extenso sintoma de necrose no tronco causado por Lasiodiplodia
theobromae; b) sintoma interno de necrose em tronco de videira; (c) Brotações comprometidas com
perda de vigor; d) Sintoma de infecção a partir da gema.

Condições Favoráveis

Estudos têm demonstrado que o crescimento de L.
theobromae ocorre em uma faixa ampla de
temperatura que varia de 4 oC a 36 oC, sendo que
crescimento ótimo ocorre a 28 oC. Porém,
temperaturas maiores que 40 oC são consideradas
inibitórias ao desenvolvimento do fungo (ENG et al.,
2003; SAHA et al., 2008). A germinação de conídios
é maior sob temperatura de 30 oC, não havendo
germinação em temperaturas inferiores a 15 oC ou
superiores a 40 oC (MORTUZA; ILAG,1995). Altas
temperaturas (de 35 oC a 40 oC) favorecem a
produção de picnídios, enquanto baixas temperaturas
inibem a produção dos mesmos (KHANZADA et al.,
2006). Alta umidade relativa favorece a formação de
picnídios que sob tais condições produzem e liberam
esporos em forma de cirros (Figura 1b). A umidade
relativa mínima requerida para a germinação é de
cerca de 95% (MORTUZA; ILAG,1995).
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O fungo, além de sobreviver bem em restos de cultura,
possui diversas plantas hospedeiras silvestres e
cultivadas, a exemplo da mangueira, cacaueiro
(Theobroma cacao L.), cajueiro (Anacardium occidentale
L.), inhame (Dioscorea spp.), seringueira (Hevea spp.),
abacateiro (Persea americana Mill.), citros (Citrus spp.),
coqueiro (Cocus nucifera L.), jaqueira (Arthocarpus
heterophyllus Lam.), mandioca (Manihot esculenta
Crantz), meloeiro (Cucumis melo L.), goiabeira (Psidium
guajava L.), mamoeiro (Carica papaya L.), oiticica
(Licania rigida Benth.), roseira (Rosa spp.), sapotizeiro
(Manilkara zapota (L.) P. Van Royen), guaranazeiro
(Paullinia cupana Ducke), mamoneira (Ricinus communis
L.), gravioleira (Annona muricata L.), ateira (Annona
squamosa L.), dentre outras (PONTE, 1985; FREIRE et
al., 2004; RIBEIRO, 2005).

Nas condições irrigadas do Semiárido, a reprodução do
fungo ao longo do ano é favorecida pelo uso de
sistemas de irrigação por microaspersão e ausência de
práticas culturais como a remoção de restos de
material vegetal infectados, após a poda. A irrigação
promove a umidade necessária para produção de
picnídios e liberação dos esporos que, posteriormente,
são disseminados pelo vento a partir dos restos de
cultura contaminados e mantidos sobre o solo (Figuras
5a, 5b, 5c e 5d). Respingos de água de irrigação e de
chuvas também favorecem a dispersão do patógeno
dentro do pomar.

Outro agravante no sistema de produção da videira é
que podas para diferentes finalidades são realizadas de
forma rotineira, abrindo portas de entrada para o fungo
que, na primeira oportunidade de predisposição da
planta (estresse hídrico e/ou nutricional), induz o
desenvolvimento de sintomas. Uma situação típica de
indução de estresse na videira é quando as bagas estão

desenvolvidas e o produtor reduz a irrigação para
favorecer o acúmulo de açúcares (sólidos solúveis),
momento em que surgem os sintomas em algumas
plantas com infecções latentes (Figuras 3a e 5a).
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Figura 5. a) Ramos de videira com coloração castanha causado por Lasiodiplodia theobromae; b) reprodução de
L. theobromae em restos de cultura e favorecida por rrigação por microaspersão; c) e d) presença de picnídios
em ramos mortos mantidos no pomar sob influência do microaspersor.
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Práticas de Manejo Integrado de
Lasiodiplodia theobromae em Videira

A melhor forma de controlar doenças causadas por L.
theobromae é adotar um sistema de manejo que evite
predispor a planta ou que desfavoreça a reprodução
do patógeno dentro da área de cultivo, pois o controle
químico não é eficiente se utilizado isoladamente.
Portanto, recomendam-se as seguintes medidas:

-- Utilizar mudas sadias sem sinal de lesões no local da
enxertia.

-- Realizar, periodicamente, vistorias no pomar para
verificar a presença de plantas com sintomas de
morte de ramos, para serem eliminadas.

-- Evitar, quando possível, ferimentos, pois abrem
portas de entrada para o fungo.

-- Erradicar as plantas com sintomas severos de
anelamento do tronco.

-- Eliminar ramos infectados com sintomas de morte
descendente, para evitar que a doença progrida para o
ramo principal.

-- Proteger, com uma pasta cúprica ou fungicida
tiabendazole, os ferimentos ocasionados por podas.

-- Após a realização de podas para eliminação de
ramos em plantas infectadas, desinfestar a
ferramenta de poda com solução de água sanitária a
2% (hipoclorito de sódio).

-- Fazer aplicações com fungicidas protetores para
evitar infecções em gemas e em brotações (Figura
6a).

-- Remover, fazer uma cova e enterrar os restos de
culturas infectados (Figuras 6b e 6c).

-- Realizar o controle da irrigação, evitando a
predisposição das plantas a estresse hídrico
prolongado, seja por falta ou excesso de água. Plantas
mal nutridas também se tornam predispostas.

-- Restos de cultura, quando não eliminados da área,
devem ser dispostos entre as linhas de plantio e fora
do alcance da lâmina de irrigação, principalmente
quando se tratar de microaspersão (TAVARES et al.,
2000; RIBEIRO, 2005).

Pesquisas preliminares realizadas na Embrapa
Semiárido têm constatado a eficiência dos sanitizantes
Wash fruit® (Ortofenilfenol) e SporeKill® (Cloreto de
dodecil dimetil amônio) quanto à inibição micelial
desse patógeno e, por isso, podem ser utilizados na
desinfestação de ferramentas de poda.
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Figura 6. a) Aplicação de fungicida para proteção contra infecções em brotações novas;
b) e c) Descarte e enterramento em cova de cachos de uvas infectados por Lasiodiplodia
theobromae.
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